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A matéria orgânica e nutrientes do solo são alterados por tomateiros 
Micro-Tom sob adubação com fertilizante organomineral(1). 
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RESUMO: Os fertilizantes organominerais (FOMs) 
fornecem para o solo e plantas, nutrientes e matéria 
orgânica, que podem ser alterados por exsudatos 
radiculares. O objetivo desse trabalho foi estudar a 
modificação das frações húmicas pela rizosfera de 
dois genótipos de tomateiro Micro-Tom, um 
genótipo com enraizamento normal (WT) e outro 
com enraizamento reduzido (dgt), na presença e 
ausência de FOMs. Aplicou-se no solo doses 
crescentes do FOM a base cama de frango e MAP 
numa formulação 5-20-2 e foi montado um ensaio 
com cinco doses (0,0; 0,50; 2,0; 10 e 20 g/dm

3
) de P 

e dois genótipos. As características analisadas 
foram o fracionamento químico da matéria orgânica 
e análise química de fertilidade do solo. A 
modificação das frações das substâncias húmicas 
foi influenciada pelo potencial de enraizamento 
vegetal. A adubação com FOMs influenciou 
positivamente os teores de substâncias húmicas 
acarretando em aumento de C das frações, bem 
como o de nutrientes no solo estudado. 
 
Termos de indexação: Rizosfera, Fracionamento 
da matéria orgânica, Fertilizante Organomineral. 
 

INTRODUÇÃO 

 
A demanda por fertilizantes tem crescido a uma 

taxa de aproximadamente 2% ao ano devendo 
alcançar 194,1 toneladas até o fim de 2016 (FAO, 
2012). O Brasil possui uma forte dependência de 
fertilizantes provenientes do mercado externo 
(Anda, 2005). Apesar desta dependência, o país 
desperdiça toneladas de nutrientes na forma de 
resíduos orgânicos de diversas origens (estercos 
animais, por exemplo), os quais precisam ser 
descartados de maneira apropriada caso não sejam 
aproveitados na agricultura como fertilizantes. Os 
fertilizantes organominerais (FOMs) são produtos 
que utilizam resíduos orgânicos misturados a fontes 
minerais de nutrientes. Apesar do consumo 
crescente no Brasil, ainda existem poucos trabalhos 
com essa classe de fertilizante. 

Os FOMs fornecem nutrientes minerais e matéria 
orgânica para os solos e plantas. A importância da 
matéria orgânica pode ir além da sua influência já 

conhecida sobre as características químicas e 
físicas dos solos. A matéria orgânica, a princípio por 
meio de suas frações humificadas, poderia interagir 
diretamente com as plantas de maneira a ativar 
processos fisiológicos, tais como aumento do 
crescimento radicular, regulação de enzimas, 
absorção de nutrientes e modulação hormonal 
(Façanha et al., 2002; Mora et al., 2010; Zandonadi 
et al., 2013). 

Tais processos são intensos na rizosfera, volume 
do solo afetado pela presença das raízes das 
plantas em desenvolvimento. Uma série de 
compostos é liberada nessa região do solo, dentre 
eles os ácidos orgânicos. Nardi et al., (2002) 
demonstraram que ácidos orgânicos (fumárico e 
succínico) mobilizam moléculas com atividade 
hormonal semelhante a auxina ou giberelina 
oriundas da matéria orgânica dos solos estudados. 
Ácidos húmicos (AHs) modificam o perfil de ácidos 
orgânicos exsudatos em plântulas de milho e ativar 
a exsudação de prótons pelas raízes (Façanha et 
al., 2002). 

O objetivo desse trabalho foi estudar a 
modificação das frações húmicas da matéria 
orgânica do solo pelas rizosferas de dois genótipos 
de tomateiro Micro-Tom, o genótipo com 
enraizamento normal (WT) e outro com 
enraizamento reduzido (dgt), na presença e 
ausência de FOMs, cultivados em ambiente 
protegido. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O ensaio foi conduzido sob ambiente protegido 
(casa-de-vegetação de 50 x 8 m), na área 
experimental da Embrapa Hortaliças, DF, localizada 
entre a latitude 15

o 
56’ S e longitude 48

o 
08’ O e 

altitude de 997,6 m. Os testes foram realizados em 
dois genótipos de tomates Micro-Tom (silvestre ou 
controle  - WT e pouco sensível a auxina - dgt). 
Utilizou-se Horizonte B de Latossolo Vermelho 
Amarelo para encher os vasos de 1 dm

3
 de volume. 

Aplicou-se no solo doses crescentes de um 
fertilizante organomineral (FOM) a base cama de 
frango e MAP numa formulação 5-20-2. Montou-se 
uma curva dose-resposta com cinco doses (0, 0,5, 
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2, 10 e 20 g.dm
3
) e dois genótipos em delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com vinte 
repetições por tratamento totalizando 200 vasos. 

Aos 30 e 60 dias adicionou-se 50 mL de solução 
nutritiva de Hoagland & Arnon sem fósforo. A coleta 
de amostras para o fracionamento químico da 
matéria orgânica do solo e para análise química de 
fertilidade foi realizada por ocasião da instalação do 
experimento e após 90 dias, na colheita das plantas. 
Vinte sub-amostras de cada tratamento foram 
retiradas a para composição de duas amostras 
composta para a realização as análises. A análise 
química do solo foi realizada conforme Embrapa 
(1997). O fracionamento da matéria orgânica do 
solo foi realizado conforme o padrão da Sociedade 
Internacional de Substâncias Húmicas – IHSS 

(Schnitzer & Skinner, 1982). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O horizonte B do Latossolo Vermelho Amarelo 

possui predominância de cargas elétricas positivas 
com elevada capacidade de adsorver fosfato. O 
valor do pH, teor de ácidos orgânicos e o teor da 
matéria orgânica podem influenciar decisivamente 
na adsorção do fosfato nos solos (Saleque & Kirk, 
1995). A aplicação de ácidos orgânico ou ácidos 
húmicos e de fosfato em Latossolo Vermelho reduz 
a adsorção de fosfato no solo (Andrade et al., 2003). 
No presente trabalho, a aplicação de FOM resultou 
no aumento do teor de nutrientes e de substâncias 
húmicas do solo (Tabela 1 e Tabela 2). O aumento 
do teor de substâncias húmicas foi devido a porção 
orgânica (a base de cama de aviário) do FOM.  

O fracionamento das substâncias húmicas do 
FOM, resultou em 43,9, 8,3 e 231,2 g kg

-1
 de Ácidos 

Húmicos (AHs), Ácidos Fúlvicos (AFs) e Huminas 
(Hs), respectivamente. Na instalação do 
experimento, as análises indicaram teor médio de 
1,4, 4,1 e 1,2 vezes para AHs, AFs e Hs, 
respectivamente (Tabela 1). As plantas de tomateiro 
Micro-Tom com enraizamento normal (WT) e com 
baixo enraizamento (dgt) foram transplantadas para 
os vasos e após 90 dias de crescimento destas nos 
solos, houve uma mudança drástica na relação 
AHs/AFs média nos solos tratados com FOM na 
presença de plantas dgt: de 0,4 na instalação do 
experimento para 1,2 na coleta das amostras. 
Interessante notar que no tratamento controle (sem 
adição de FOM) a rizosfera das plantas dgt 
mantiveram esta relação próxima a das plantas WT. 
Devido a falta de raízes e, consequentemente, 
exsudatos, parece que o DGTDGT favoreceram a 
manutenção das frações húmicas mais estáveis 
(AHs), enquanto que as plantas WT, com bom 
enraizamento, induziram a maiores teores de AFs, 

teoricamente menos estáveis. O teor de matéria 
orgânica médio dos tratamentos com FOM ficaram 
praticamente iguais tanto nos vasos de plantas DGT 
quanto WT ao final do experimento, com aumento 
em relação a instalação de cerca de 60%. O 
aumento das doses de FOM resultou em incremento 
de substâncias húmicas solúveis (AHs + AFs) nos 
solos com plantas DGT. Nos solos com plantas WT, 
o aumento das doses não refletiu em incremento 
substâncias húmicas solúveis, embora em 
comparação aos solos sob ação da rizosfera de 
plantas DGT, o aumento foi em média de 40%. Tal 
efeito parece ter relação com a maior produção de 
raízes do genótipo WT. Tal hipótese está de acordo 
com o observado por Façanha et al. (2002), que 
demonstraram que AHs modificam o perfil de 
exsudação das raízes, que por sua vez alteram a 
estrutura das substâncias húmicas. 

 
Tabela 2 – Fracionamento químico da matéria 
orgânica humificada do solo com diferentes 
genótipos de tomateiro Micro-Tom. 

Tratamento AHs AFs Hs 
AHs/ 
AFs 

 
----------- g kg

-1
 ---------- - 

Instalação 

WT e DGT 

0,0 0,43 3,48 15,79 0,13 

0,5 2,90 4,64 18,25 0,63 

2,0 1,74 5,51 19,69 0,32 

10,0 1,74 4,49 18,87 0,39 

20,0 0,72 4,64 19,48 0,16 

Após 90 dias 

WT 

0,0 12,4 25,13 15,24 0,49 

0,5 8,91 25,44 19,05 0,35 

2,0 2,54 29,26 20,61 0,09 

10,0 4,77 30,21 20,09 0,16 

20,0 6,04 27,35 20,09 0,22 

DGT  

0,0 5,41 15,9 16,45 0,34 

0,5 8,91 9,86 19,57 0,90 

2,0 12,72 12,72 19,57 1,00 

10,0 17,17 10,18 19,39 1,69 

20,0 16,54 15,9 19,22 1,04 

Ácidos Húmicos (AHs); Ácidos Fúlvicos (AFs) e; 
Huminas (Hs). 

 
 
A aplicação de doses crescentes de FOM 

resultou em aumento dos nutrientes nos solos 
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avaliados (Tabela 2). Destaca-se o aumento no teor 
de fósforo. Nos solos com plantas WT adubados 
com a maior dose (20 g/dm

3
) houve um aumento 

fósforo de cerca de 10 vezes aos 30 e 90 dias. Nos 
solos com plantas DGT esse aumento médio foi de 
cerca de 18 vezes nos mesmos períodos. O teor de 
nutrientes totais nas folhas das plantas WT foi maior 
do que o observado nas plantas DGT, inclusive para 
o fósforo (dados não apresentados). O 
enraizamento lateral e a produção de pelos 
absorventes é fundamental para a absorção de 
nutrientes, com destaque para o fósforo em solos 
altamente intemperizados como o utilizado no 
presente trabalho. Assim, é provável que o fósforo 
em maior quantidade nos solos sob ação da 
rizosfera das plantas DGT seja reflexo da menor 
absorção de nutrientes desse genótipo. 
 

CONCLUSÕES 
 

A modificação das frações das substâncias 
húmicas em solos intemperizados foi influenciada 
pelo potencial de enraizamento vegetal. 

A adubação com FOMs aumentou os teores de 
substâncias húmicas e nutrientes no solo estudado. 
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Tabela 2 – Análise química dos solos antes e depois da montagem dos ensaios  

Doses 
------- g dm-3 ---- 

pH 
P K Na Ca Mg Al H+Al MO 

------------- mg dm-3 ------------- -------------- cmolc dm-3------------ --- g dm-3 -- 

Instalação           

WT e DGT 

  6,9 17,0 99,0 9,0 6,0 2,0 0,0 0,3 22,0 

30 dias  
 

WT 

0,0 7,0 17,5 104,0 9,5 6,2 2,2 0,0 0,4 26,0 

0,5 6,9 20,0 106,5 9,0 7,3 2,4 0,0 0,8 36,3 

2,0 7,2 30,9 83,5 10,0 5,7 2,1 0,0 0,3 38,8 

10,0 7,0 109,3 130,0 9,5 7,4 2,3 0,0 0,6 33,7 

20,0 7,2 156,1 157,0 10,5 7,4 2,4 0,0 0,2 35,0 

DGT 

0,0 7,1 18,1 97,0 9,5 6,1 2,2 0,0 0,3 26,0 

0,5 7,0 21,3 94,0 8,5 6,0 2,2 0,0 0,8 36,3 

2,0 7,0 30,7 119,5 10,0 6,7 2,4 0,0 0,6 33,7 

10,0 7,1 79,2 138,5 10,5 7,7 2,2 0,0 0,5 35,0 

20,0 7,0 312,4 182,0 12,0 9,8 2,5 0,0 0,7 35,0 

 

90 dias           
WT 

0,0 7,1 18,7 112,0 10,5 6,5 2,3 0,0 0,5 26,0 

0,5 6,9 13,5 115,5 11,0 7,5 2,3 0,0 0,6 35,0 

2,0 7,1 22,1 116,5 10,0 7,0 2,2 0,0 0,3 35,0 

10,0 7,1 120,7 120,0 10,5 8,3 2,8 0,0 0,2 35,2 

20,0 6,7 177,4 171,0 11,0 7,9 2,5 0,0 0,7 35,0 
                    

DGT 

0,0 7,1 16,6 118,5 10,0 6,8 2,3 0,0 0,3 26,0 

0,5 7,0 17,0 135,5 10,5 7,1 2,3 0,0 0,5 33,7 

2,0 7,1 27,0 120,0 9,5 8,1 2,4 0,0 0,2 33,7 

10,0 6,8 143,0 165,0 11,5 7,7 2,8 0,0 0,7 33,7 

20,0 6,9 297,9 135,0 9,5 7,2 2,4 0,0 0,7 36,3 
pH em H2O. P, K e Na - Mehlich 1. Ca, Mg e Al - Cloreto de Potássio. H+Al - cetato de Cálcio a pH 7,0. Matéria Orgânica (MO) - 
Oxidação via úmida (teor de carbono orgânico x 1,724). 


